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1. INTRODUÇÃO
O Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo

Humano (Vigiagua) é um programa do Ministério da Saúde e foi estruturado a partir

dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). O Vigiagua tem a finalidade de fazer

o mapeamento de áreas de risco em determinado território para avaliação das

características de potabilidade (físico-químico-microbiológico), com o intuito de

assegurar a qualidade da água e evitar que as pessoas adoeçam pela presença de

patógenos ou contaminantes presentes nas coleções hídricas.

2. ANÁLISE DA SITUAÇÃO DA SAÚDE

2.1 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA O CONSUMO HUMANO

(VIGIAGUA)

Durante o ano de 2017 foram realizadas 567 análises (174 no 1° quadrimestre,

155 no 2° quadrimestre e 238 no 3° quadrimestre), onde todos os laudos dessas análises

foram inseridas no programa SISAGUA (http://aplicacao.saude.gov.br/sisagua/), exceto

as 20 análises de BTEX. De acordo com a meta estabelecida pela PAS cumprimos

89,15% da meta para o ano, que é de 636 análises.

2.1.1 AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS FORA DO PADRÃO

Em geral fazendo relação ao ano de 2016, realizamos menor quantidade de

análises em função dos percalços enfrentado pelo setor e programa Vigiágua, mas

apesar do menor número de análise é possível fazer comparação da situação geral da

qualidade da água da cidade. A maioria dos parâmetros na visão geral obteve piora no

índice de desconformidade, exceto Nitrato que teve queda na proporção de análises fora

do padrão.

GRÁFICOS: PERCENTUAL DAS ANÁLISES FORA DO PADRÃO ANO 2017 E

2016

http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2014/junho/02/Programa-Nacional-de-Vigilancia-da-Qualidade-da-agua-para-consumo-humano.pdf


4

2.1.1.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA)

Na avaliação a respeito da exposição dos resultados do Sistema de

Abastecimento de Água (SAA) verificamos que das 4175 análises realizadas, 181

(43,41%) estavam em desconformidade com o padrão de cloro (Limite permitido de

0,2mL até 2,0mL, qualquer valor abaixo ou acima do limite permitido está fora dos

padrões aceitos pela portaria).
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GRÁFICO: NÚMERO E PERCENTUAL DAS ANÁLISES FORA DO PADRÃO
DURANTE 2017

Das 417 análises de Coliformes totais e Termotolerantes realizadas, foram

identificadas 43 (10,31%) e 12 (2,88%) análises fora do padrão (Limite permitido:

Ausente), respectivamente.

Para o parâmetro de pH foram realizadas 417, das quais 163 (39,09%) análises

se mostraram fora do padrão (Limite permitido de 6,0 até 9,0, qualquer valor abaixo ou

acima do limite permitido está fora dos padrões aceitos pela portaria). O parâmetro Cor

aparente, 91 (21,82%) estavam fora do padrão (Limite máximo permitido: 15UH). O
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parâmetro Turbidez registrou 47 (11,27%) delas estavam fora do padrão (Limite

máximo permitido: 5UT).

Para o Nitrato (Limite máximo permitido: 10mg/L), das 417 análises realizadas,

17 (4,08%) estavam em desconformidade.

O Parâmetro que apresentou o maior índice dentre os outros no gráfico foi o de

Cloro Residual Livre, com 43,41% das amostras analisadas fora do padrão, que pode

propiciar na água uma proliferação microbiana e assim atingir a população com doenças

de vinculação hídrica, principalmente as DDAs (doenças diarréicas agudas). E o

segundo parâmetro foi o pH, com 39,09%, e Esses índices são de extrema importância

e tem sido levado em consideração devido as consequências a se causar para a saúde

humana.

Para a determinação melhor da problemática da qualidade da água, foram

separados o volume de desconformidade por região, assim determinando as regiões que

enfrenta maior problema em cada um dos parâmetro estabelecidos pela portaria

2.914/2011 MS.

A região com maior índice de Cloro fora do padrão foi a Leste, tendo 55,45%

das amostras coletadas em desconformidade com o mínimo exigido pela portaria,

seguido dela temos a região Norte com 53,57% fora do padrão, sucessivamente a Oeste

32,63% e por ultimo a região Sul com 31,19%.

Posterior ao Cloro, o parâmetro que mais apresentou irregularidade foi o pH,

sendo a região Sul com maior índice fora do padrão, 56,88% em desconformidade, as

demais regiões mantiveram seus padrões parecidos, Leste com 35,64% fora do padrão,

Norte com 33,93% e Oeste com 28,42%.

A região que despontou em problemas com Turbidez foi a Leste com 20,79%

das amostras em desconformidade, a Sul com 10,09% fora do padrão, Norte com 8,93%

e Oeste com 5,26%.

O parâmetro Cor Aparente também apresentou maior problema de

desconformidade na região Leste com 38,61%, seguido a região Norte com 27,68%,

Sul com 15,60% e Oeste com 4,21% fora do padrão.

Coliformes Totais teve alta quantidade de problemas nas regiões Oeste (12,63%)

e Norte (12,50%) praticamente os mesmos índices, Sul com 9,17% e Leste 6,93% de

desconformidade.

Coliformes Termotolerantes (e. Coli) apresentou maior índice na região Norte da

cidade com 5,36% das análises com problemas da presença deste patógeno, seguido a

região Oeste com 3,16%, Sul com 1,83% e Leste com 0,99%.
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Nitrato tivemos a região Leste totalmente isenta deste problema no ano de 2017,

já a região Norte onde foi encontrado o maior índice de Nitrato fora do padrão, com

8,04% das amostras com presença da quantidade de Nitrato acima do permitido pela

portaria 2.914/2011 MS, a segunda região com maior índice foi a Sul com 4,59% em

desconformidade e Oeste com 3,16% fora do padrão.

GRÁFICOS: NÚMERO E PERCENTUAL DAS ANÁLISES FORA DO PADRÃO

DURANTE 2017 POR REGIÃO
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Também foi realizada a determinação de bairro a bairro com volume total de

análise e suas respectivas análises fora do padrão parâmetro por parâmetro.

GRÁFICOS: NÚMERO E PERCENTUAL DAS ANÁLISES FORA DO PADRÃO

DURANTE 2017 POR BAIRRO
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Distribuição espacial em mapas das análises fora do padrão no
SAA (Sistema de Abastecimento de Água): Cloro Residual Livre, pH,
Turbidez, Cor aparente, Coliformes totais, Coliformes Termotolerantes (e. coli)
e Nitrato.
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